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Resumo 
O presente trabalho consiste num estudo de análise do risco de vibração associado 

ao uso de uma trotinete elétrica em relação ao conforto de condução. O estudo baseou-
se em medições experimentais de vibrações geradas durante a utilização de uma 
trotinete em pisos e trajetos distintos, seguindo as diretrizes estabelecidas na norma 
ISO-2631. 

Neste estudo foram medidas as vibrações produzidas pela trotinete elétrica durante 
a condução em diferentes tipos de pisos e trajetos, realizou-se uma análise dos dados 
adquiridos para quantificar e qualificar o nível de vibração em cada cenário, comparar 
os valores de vibração obtidos em diferentes condições de uso, caracterizar o nível de 
conforto de condução em cada piso e trajetória com base nas medições realizadas. 

Palavras-chave 
ISO-2631, trotinete elétrica, aceleração, vibração e conforto na condução.  
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Abstract 
This work consists of a study to analyse the risk of vibration associated with the use 

of an electric scooter in relation to driving comfort. The study was based on 
experimental measurements of the vibrations generated during use of the scooter on 
different floors and routes, following the guidelines set out in the ISO-2631 standard. 

This study measured the vibrations produced by the electric scooter while driving 
on different types of floors and routes, analysed the data collected to quantify and 
qualify the level of vibration in each scenario, compared the vibration values obtained 
under different conditions of use, and characterised the level of driving comfort on 
each floor and route based on the measurements taken. 

Keywords 
ISO-2631, electric scooter, acceleration, vibration and riding comfort. 
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